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 O trabalho e a família representam duas das dimensões mais centrais da vida 

das pessoas e, por isto, a tentativa de gerir as exigências da vida profissional e pessoal 

tem sido considerada um desafio atual experienciado pelos trabalhadores. O trabalho 

na sociedade moderna carateriza-se por uma elevada quantidade de exigências que 

requerem elevados esforços por parte dos trabalhadores para desempenhar as suas 

funções, entre as quais a sobrecarga de trabalho, excesso de horas de trabalho e a 

pressão/stress. Estas exigências constituem os principais antecedentes do Conflito 

Trabalho-Família (CTF), uma vez que o indivíduo tem que dispensar muitos dos seus 

recursos disponíveis (e.g., tempo, energia) para desempenhar as suas tarefas, gerando-

se uma dificuldade em estabelecer o equilíbrio entre a dimensão do trabalho e a familiar. 

No entanto, as caraterísticas de trabalho abrangem, também, recursos que têm um 

papel protetor face às exigências e auxiliam os trabalhadores no desempenho das suas 

funções, nomeadamente, as oportunidades de desenvolvimento profissional, feedback 

e autonomia. Neste sentido, os trabalhadores têm simultaneamente recursos no 

trabalho que melhoram a qualidade da vida familiar e lhes permitem beneficiar da 

relação trabalho-família, originando-se o Enriquecimento Trabalho-Família (ETF). 

A temática das caraterísticas do trabalho e a relação trabalho-família é 

transversal a vários setores de atividade, contudo o setor da saúde é caraterizado por 

uma elevada quantidade de exigências de trabalho, sobretudo ao nível emocional (i.e., 

interações emocionalmente exigentes com pacientes) e está a ser alvo de um conjunto 

de mudanças, tais como a degradação das condições de trabalho, precariedade 

contratual, congelamento de carreiras, entre outras. 

O mundo do trabalho sofreu ao longo dos anos algumas mudanças, entre as 

quais o desenvolvimento e inovação das tecnologias e o aumento significativo da 

participação das mulheres no mercado de trabalho. Como consequência, verifica-se um 
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aumento da quantidade de famílias com duplo rendimento que constitui um novo desafio 

na interação entre o trabalho e a família. 

Posto isto, o presente estudo tem como objetivo analisar o impacto das 

perceções sobre as caraterísticas de trabalho, por parte de profissionais de saúde, na 

sua relação trabalho-família, tendo como fator moderador o género. No que toca às 

hipóteses, espera-se uma relação positiva entre as exigências do trabalho e o CTF e 

uma relação positiva entre os recursos de trabalho e o ETF. Relativamente ao género, 

é esperado que as mulheres experienciem maiores níveis de CTF do que os homens e 

que o género tenha um efeito moderador na relação entre a autonomia e o ETF, no 

sentido em que esta relação se torna mais positiva quando há mais homens. 

Quanto à metodologia, o estudo segue uma abordagem de cariz quantitativo. 

Neste sentido, a recolha de dados está a ser feita através de um questionário, distribuído 

a uma amostra de profissionais de saúde, mais especificamente a médicos e 

enfermeiros, preenchido online e também em suporte de papel. Por fim, os dados serão 

analisados através do software de análise estatística SPSS, permitindo testar as 

hipóteses definidas. 
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